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Após 25 anos de luta, dois pro-
Jetos de lei orlando o estado do 
Tocantins aprovados pelo Con­
gresso, mas vetados pelo presi­
dente José Sarney, uma greve 
de fome e um trabalho constan­
te de sensibilização dos consti­
tuintes, o deputado Siqueira 
Campos, líder do PDC, final­
mente respira aliviado. A pou­
cos dias da votação das disposi­
ções transitórias, onde está In­
cluída a criação do estado, o 
parlamentar não tem qualquer 
duvida: Tocantins 6 uma reali­
dade. "Tanto no texto do 
Centrflo como no da Sistemati­
zação está prevista a criação. 
Além <lo mais. não existem 
emendas contrarias", informou 
ele. 

Se a certeza de Siqueira Cam­
pos for realmente confirmada 
oelos votos dos 559 constituin­
tes, Tocantins surgirá a partir 
da divisão do estado de Goiás. 
Com área de 2ti(í mil quilóme­
tros quadrados, o novo estado 
praticamente dividirá Goiás ao 
melo. A realidade tia popula­
ção, contudo, será bastante di­
ferente Ao contrario do sul 
goiano, onde há algum progres­
so e muitas riquezas, o norte, 
que corresponde á área do To­
cantins, tem Inúmeras riquezas 
naturais, mas pouco desenvol­
vimento. 

Com o desmembramento e a 
conseqUente autonomia politica 
e económica se tornaria mais 
fácil, na opinião dos que defen­
dem a criação do novo estado, 
desenvolver a região, "O povo é 
miserável eestá ao lado de mul­
ta riqueza. E um contra senso", 
disse Siqueira Campos "O Go­
verno de Goiás tenta ser eficien­
te, mas è lento nas providên­
cias, por causa da distancia Da 
capital do estado ao extremo 
norte existe 1 mil e 600 quilóme­
tros", afirmou o deputado. 

Os textos que sefflo votados 
pelo plenário da Constituinte 
são Idênticos. O do Centiao. as 
sim como o da Comissão de Sls 
tematlzação, cria o estado do 
Tocantins e determina que em 
até 120 dias após a promulgação 
da nova Constituição seja reali­
zado um plebiscito para ratifi­
car ou nao a decisão dos parla­
mentares. Confirmado o estado, 
o presidente da República pas­
sa a ter 30 dias para nomear o 
governador, cujo mandato será 
de dois anos, e escolher a capi­
tal Finalmente, no dia 15 cie no­
vembro de 1988, os cerca de 45(j 
mH eleitores do Tocantins esco­
lhem três senadores, oito depu­
tados federais e 24 deputados 
estaduais. 

A pouca polémica que ainda 
exisie em torno do novo estado 
se refere justamente a Indica­
ção do governador. Há três 
emendas que mudam as regras 
do Jogo previstas pelo CentrÔo e 
pela Sistematização. Uma de­
las, do próprio Siqueira Cam­
pos, determina que o governa­
dor será eletto pelo voto dlreto. 

Isto poderia parecer uma 
giande Jogada política, reco­
nhece o deputado Mas Siqueira 
Campos garante que a aprova­
ção da emenda nao ó o caminho 
mais curto para ele ser o prl-
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melro governador do Tocantins. 
"Náo faço qualquer projeto 
politico Considero a aprovação 
do Tocantins o ápice da minha 
carreira". Informou. O deputa­
do, no entanto, não descarta a 
possibilidade de concorrer ao 
Governo, a qualquer outro car­
go ciei Ivo ou até mesmo de par­
ticipar dlretamente da adminis­
tração. " Se não houver outra 
alternativa, estarei pronto. Mas 
prefiro que não seja necessá­
rio", di/. 

Se o deputado Siqueira Cam­
po;, pode ser considerado, de. 
certa maneira, o grande vitorio­
so com a criação do estado do 
Tocantins, o restante da banca­
da de Goiás na Constituinte 
também tem seus méritos Pra­
ticamente todos lutaram desde 
o Inicio dos trabalhos pelo des­
membramento. "Temos o apoio 
do governador, dos prefeitos, 
dos vereadores, da bancada es­
tadual e do povo", informou o 
d e p u t a d o Magul to Vilela 
(PMDB/GO), "Vamos conse­
guir praticamente a unanlmtdá 
de do plenário", previu. "E 
uma aspiração de longa data 
dos nortenses. Existem na re­
gião minérios e terras férteis, 
além de um rebanho Invejável. 
A região vai se desenvolver 
com o desmembramento 1 ' , 
completou 0 deputado Déllo Ha/. 
(PMDB/GO). M 

Já o senador Mauro Borgas 
(PDC/GO) ê apontado pelos co­
legas de bancada como o único 
goiano contrário à divisão Bor­
ges questiona os argumentos de 
Déllo Braz e de iodos os que 
querem a criação do TocantlnC 
"O novo estado não vai ter c'o-
mo sustentar seu desenvolvi^ 
mento sem depender excessiva» 
mente da União", disse. "Além 
disso, não concordo em dividir. 
Goiás praticamente ao melo. 
Dar um terço para Tocantins 
seria mula razoável", comple* 
tou, Mfll >> senador, reconheço 
os parlamentares goianos, eirt. 
momento algum fez campanha 
contra a divisão. "Consultei as 
bases e as elites do estado e yt 
que meus pontos de vista não ti­
veram ressonância", contou. 
"Mesmo assim, votarei contra 
a divisão, se não decidir me 
abster", Informou. Para Mauro 
Borges, a criação do estado do 
Tocantins prejudicará o estado 
de (iolás no futuro e o apoio cia 
maloriu dos constituintes de sua 
bancada à idéla se dá "menos 
por convicção e mais por desin­
teresse". Borges disse que o rov 
vo estado certamente será cria­
do, "mas sem a minha contri­
buição." 


